Acessibilidade e interatividade no  webjornalismo da Ibero-América: reflexões  sobre o direito à comunicação e cidadania  para pessoas com deficiência by Segatto, Karine Arminda de Fátima & Woitowicz, Karina Janz
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 18 n.18, p. 89-101 jan/dez. 2014
AcessibilidAde e interAtividAde no
 webjornAlismo dA ibero-AméricA: reflexões 
sobre o direito à comunicAção e cidAdAniA 
pArA pessoAs com deficiênciA
Karine Arminda de fátima segatto*
Karina janz woitowicz**
introdução
Com base na perspectiva de atuação jornalística vinculada ao princípio 
de inclusão dos grupos sociais, entende-se que a defesa do direito de comu-
nicar como parte das lutas pela cidadania constitui o ponto de partida para 
os estudos na área da Comunicação. Isso pode ser confirmado a partir da 
preocupação com o desenvolvimento de políticas democráticas de comuni-
cação, que oportunizem a produção de conteúdos, conforme enunciado na 
Carta de São Bernardo do Campo (2005). 
Reafirmamos que o princípio da comunicação como direito humano funda-
mental pressupõe não somente o acesso, mas a construção de conteúdos, a 
apropriação da tecnologia e a multiplicação da diversidade cultural e da so-
cialização do conhecimento, contemplando políticas públicas de proteção dos 
conteúdos locais/regionais/nacionais e das indústrias criativas.1
Os debates e lutas em torno da democratização da comunicação re-
percutem diretamente no fortalecimento das pesquisas acerca das minorias 
sociais, revelando uma aproximação entre as demandas sociais da área e a 
reflexão acadêmica. É nesse contexto que articula as exigências de forma-
ção profissional com a noção de cidadania, que interessa discutir o direito 
à comunicação para pessoas com deficiência, em diálogo com o papel do 
jornalismo na sociedade contemporânea.
* Jornalista, mestranda em Jornalismo pela Universidade Estadual de Ponta Grossa. Membro do Grupo 
de Pesquisa em Mídias Digitais (GEMIDI) da UEPG. E-mail: karinesegatto@gmail.com
** Professora Dra. do Curso de Jornalismo e do Mestrado em Jornalismo da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa, coordenadora do grupo de pesquisa Jornalismo Cultural e Folkcomunicação, vice-
-presidente da Rede de Estudos e Pesquisa em Folkcomunicação (Rede Folkcom, gestão 2013-2015). 
E-mail: karinajw@gmail.com
1 GOBBI, 2006, p. 243-244.
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O potencial da internet de interatividade será confrontado com a aces-
sibilidade, para que seja possível encontrar as limitações e potencialidades do 
webjornalismo para as pessoas com deficiência. O intuito é demonstrar até 
que ponto os jornais estão contemplando a universalidade do direito à co-
municação, a partir de uma análise dos portais de notícias da Ibero-América. 
Nesse sentido, foram selecionados para este estudo 14 países2 da Ibero-
-América entre os que ratificaram a Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência.3 A seleção teve como critério elencar, entre os três mais 
acessados do país, o que fosse mais acessível, ou seja, entre os jornais com 
maior quantidade de visitantes únicos e pageviews, o que tivesse menor 
quantidade de problemas de acessibilidade web. Para a escolha desses três 
sites, foram selecionados os portais eletrônicos de jornalismo comercial e 
de conteúdo generalista, ou seja, não governamental e não especializado em 
determinada editoria, como esporte ou economia, por exemplo. Em seguida, 
para determinar o mais acessível entre os três jornais digitais de cada país, os 
sítios eletrônicos foram avaliados quanto à acessibilidade web, por meio do 
validador automático4 TAW,5 disponível gratuitamente na internet e baseado 
no WCAG 2.0 (Web Content Accessibility Guidelines), as Recomendações de 
Acessibilidade para Conteúdo Web do W3C (World Wide Web Consortium). 
A partir da definição do mais acessível entre os mais acessados, foi feita a 
coleta de dados das 14 páginas iniciais e 14 notícias em destaque dos dias 9 
e 10 de dezembro de 2013 para compor a amostra desta pesquisa. 
Foram avaliados os webjornais: folha de s. paulo (http://www.folha.uol.
com.br/), do Brasil; la razón (http://la-razon.com/), da Bolívia; el país 
(http://elpais.com/), da Espanha; la nación (http://www.lanacion.com.
ar/), da Argentina; público (http://www.publico.pt/), de Portugal; montevideo 
(http://montevideo.com.uy/), do Uruguai; el mostrador (http://www.elmos-
trador.cl/), do Chile; Abcolor (http://www.abc.com.py/), do Paraguai; do el 
comércio (http://elcomercio.pe), do Peru; crHoy (http://www.crhoy.com/), 
da Costa Rica; ecuavisa (http://ecuavisa.com), do Equador; el Queltzalteco 
2 Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Costa Rica, Equador, Espanha, Guatemala, México, Nicarágua, Pa-
raguai, Peru, Portugal e Uruguai.
3 Discutida e elaborada no ano de 2006, por movimentos políticos e sociais das pessoas com defici-
ência e governos de vários países, intermediados pela Organização das Nações Unidas (ONU), um 
dos avanços da Convenção é a defesa da necessidade de mudança na relação entre o ambiente e a 
pessoa com deficiência. Portanto, não é a pessoa com deficiência que deve buscar mecanismos para 
se reintegrar, mas é o ambiente que deve ser acessível a todos.
4 Validador automático é um software ou serviço on-line que ajuda a “determinar se um sítio respeitou 
ou não as recomendações de acessibilidade, gerando um relatório de erros” (E-MAG, 2011, p. 09-10).
5 TAW é um serviço on-line, disponível em http://www.tawdis.net, que permite revisar a acessibilidade 
de determinada URL. É oferecido pela Fundação CTIC, sede do escritório espanhol do W3C, com 
outras ferramentas de avaliação e monitoramento de acessibilidade.
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(http://elquetzalteco.com.gt/), da Guatemala; sdp noticias (http://www.
sdpnoticias.com), do México; e Confidencial (http://www.confidencial.com.
ni/), da Nicarágua, com base nos parâmetros do webjornalismo, conforme 
descrito a seguir.
1. AcessibilidAde e interAtividAde no jornAlismo
Partindo do pressuposto de que a criação da internet trouxe uma espe-
rança de maior participação na esfera pública para os usuários em geral, ao 
oferecer condições para que o intercâmbio de informações fosse facilitado, 
diminuindo algumas barreiras de tempo e espaço, ressalta-se que esse novo 
ambiente tem seus limites: 
Com o desenvolvimento das tecnologias digitais, cada vez mais se potencializa 
o acesso do cidadão ao poder de comunicar, claro que uma vez reduzidas as 
desigualdades de renda, de educação e de acesso à Internet. O ciberespaço é 
um novo ambiente para se exercitar a cidadania comunicacional, facilitado pelas 
possibilidades oferecidas pela interatividade, pelo intertexto e pela comunica-
ção de todos com todos. (...) É uma possibilidade sem igual para o exercício 
da liberdade de comunicação, cerceada apenas pelo impedimento do acesso 
às infra-estruturas necessárias e a educação para o uso das novas tecnologias 
(PERUZZO, 2004, p. 68).
No caso das pessoas com deficiência, para ter acesso ao conteúdo 
disponibilizado na internet, são necessárias diferentes áreas de acessibili-
dade. Conforto e Santarosa (2002) apresentam três áreas: acessibilidade ao 
computador, por meio de programas e “ajudas técnicas”; acessibilidade ao 
navegador, sendo que o LYNX é específico para pessoas com deficiência 
visual; e acessibilidade ao planejamento de páginas WEB, que “envolve várias 
dimensões como conteúdo, estrutura e formato” (CONFORTO e SANTA-
ROSA, 2002, p. 87).
Para analisar a interação da pessoa com deficiência com o conteúdo dos 
webjornais, trataremos da acessibilidade ao planejamento de páginas web. No 
entanto, ressalta-se que as áreas estão interligadas, já que dizem respeito à in-
terface. Neste trabalho, utiliza-se o conceito de interface de Manovich (2005): 
El término interfaz entre el hombre y el ordenador, o interfaz de usuario, 
describe las maneras en que éste interactúa con el equipo. Comprende los dis-
positivos de entrada y salida de datos, como el monitor, el teclado y el ratón. 
Integra también las metáforas que se usan para conceptualizar la organización 
de los datos informáticos. Por ejemplo, la interfaz del Macintosh que Apple 
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lanzó en 1984 emplea la metáfora de unos archivos y carpetas que se disponen 
en un escritorio. Por último, la interfaz de usuario incluye también maneras de 
manipular los datos, es decir, una gramática de las acciones significativas que el 
usuario puede realizar con ella. Como ejemplos de acciones que nos permiten 
las modernas interfaces del ordenador tenemos: copiar, borrar o cambiar el 
nombre de un archivo; hacer una lista de los contenidos del directorio; arrancar 
y detener un programa; o ajustar la fecha y hora (MANOVICH, 2005, p.119).
Segundo Scolari (2008, p. 94), é na interface que se desenvolve a inte-
ratividade entre o sujeito e o dispositivo tecnológico e por isso a interface 
seria o lugar da interatividade.
El concepto de interactividad puede asumir diferentes sentidos. A veces la 
interactividad es una respuesta preprogramada dentro de un sistema; en ese 
caso el mensaje que recibimos hace referencia al inmediatamente o a una serie 
de mensajes intercambiados antes. Hay interactividad en las comunicaciones 
sujeto-sujeto pero también en los intercambios entre sujeto y un dispositivo 
tecnológico. En este segundo ejemplo la interactividad se desarrolla en la inter-
faz, que se podría definir el lugar de la interacción (SCOLARI, 2008, p. 93-94).
O que muda na interação com o computador quando o usuário é uma 
pessoa com deficiência são os dispositivos de entrada e saída de dados. O 
acesso ao computador será: sem mouse “no caso de pessoas com deficiência 
visual, dificuldade de controle dos movimentos, paralisia ou amputação de 
um membro superior”; sem teclado “no caso de pessoas com amputações, 
grandes limitações de movimentos ou falta de força nos membros supe-
riores”; sem monitor “no caso de pessoas com cegueira”; e sem áudio “no 
caso de pessoas com deficiência auditiva” (E-MAG, p. 06-07, 2014). Por sua 
vez, essas situações influenciam a interatividade com a página web, já que 
no caso das pessoas com deficiência visual, por exemplo, a relação com os 
arquivos, programas e o sítio eletrônico se dará por meio de um software de 
leitura de tela e os formulários de interatividade, a inserção de comentários 
e participação em enquetes será feita sem o mouse, apenas com o teclado.
Observando essas especificidades e de modo a contemplar variadas 
características da relação entre as pessoas com deficiência e a internet, o 
consórcio W3C (World Wide Web Consortium) criou as Recomendações de 
Acessibilidade para Conteúdo Web (Web Content Accessibility Guidelines – 
WCAG), com objetivo de: 
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...tornar o conteúdo acessível para um amplo grupo de pessoas com deficiên-
cia, incluindo cegueira e baixa visão, surdez e baixa audição, dificuldades de 
aprendizagem, limitações cognitivas, limitações de movimentos, incapacidade 
de fala, fotosensibilidade e suas combinações (W3C, 2008).
Nesta pesquisa relacionamos a acessibilidade ao potencial de interativi-
dade do webjornalismo, porque, de acordo com Meso, Natansohn, Palomo e 
Quadros (2011), a interatividade ocorre por meio dos recursos que permitem 
o diálogo, a interação entre os internautas e a publicação, os internautas e o 
produto jornalístico ou os internautas e computador conectado à internet, 
possibilitando “ao leitor intervir, dialogar e recuperar dados da maneira que 
desejar” (MESO; NATANSOHN; PALOMO; QUADROS, 2011, p. 51). Os 
autores citam a acessibilidade como um dos elementos para avaliar a qua-
lidade da interatividade em cibermeios, da mesma forma que a usabilidade 
e os recursos para a participação do público (publicação de textos e fotos 
enviados pelos internautas como autores), notícias do meio (possibilidade de 
votar, imprimir, enviar por e-mail, comentar e compartilhar nas redes sociais), 
concursos/promoções, enquetes, entre outros (MESO; NATANSOHN; PA-
LOMO; QUADROS, 2011, p. 51-80).
A acessibilidade é posicionada na perspectiva de possibilitar o uso dos 
elementos de interatividade pela pessoa com deficiência, especialmente a 
visual. Para isso, as páginas devem ser desenvolvidas de modo que o conte-
údo possa ser transformado em script de áudio pelos programas de leitura 
de tela, como Obrigado(a) e Webvox (MESO; NATANSOHN; PALOMO; 
QUADROS, 2011, p. 67).
Uma conceituação de acessibilidade que também é interessante a este 
estudo é a de Canavilhas e Santana (2011), que ao analisar o jornalismo 
produzido para plataformas móveis com acesso à internet elencam seis ca-
racterísticas para esses conteúdos jornalísticos: acessibilidade, instantaneidade, 
multimidialidade, hipertextualidade, interatividade e globalidade, sendo que 
acessibilidade seria:
[...] a forma como o veículo de comunicação explora as novas tecnologias e 
prepara seus conteúdos para torná-los acessíveis ao maior número de pessoas. 
O ponto ótimo deste compromisso seria um serviço capaz de informar a todos 
os públicos, independente de suas limitações físicas, disponível a toda hora, de 
qualquer lugar, inclusive por meio de dispositivos de baixo custo e conexões 
de baixa velocidade (CANAVILLAS e SANTANA, 2011, p. 55).
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Esse ponto de vista traz vantagens à acessibilidade pela oferta de mais 
opções de formatos dos conteúdos jornalísticos. Com base nesses parâmetros 
de interatividade e acessibilidade, a análise desenvolvida nos webjornais da 
Ibero-América pretende diagnosticar os limites da efetividade do direito à 
comunicação para as pessoas com deficiência.
2. problemAs e AdvertênciAs de AcessibilidAde
Os dados obtidos por meio do validador automático TAW são de 15.938 
problemas e advertências de acessibilidade nos 14 webjornais da amostra da 
pesquisa. O software informa o descumprimento das Recomendações de 
Acessibilidade, identificando qual o tipo de norma afetada, a localização em 
que está posicionada no código fonte, a solução sugerida, quantificando esses 
descumprimentos e dividindo-os em “problemas”, quando o software tem 
certeza do erro, e “advertências”, quando há indícios de descumprimento, 
mas que apenas o procedimento automático não consegue verificar o critério.
Entre os 15.938 problemas e advertências de acessibilidade nos 14 
webjornais da amostra, 9.306 problemas e advertências estão na página ini-
cial e 6.632 estão na notícia em destaque. Assim, percebe-se que a notícia 
em destaque apresenta uma redução de 28,73% na quantidade de problemas 
e advertências, o que pode sinalizar que grande parte dos problemas e ad-
vertências esteja nos módulos que são constantes entre as páginas, como 
cabeçalho, menus de navegação, publicidade, composição de títulos (últimas 
notícias, mais lidas etc.) e informação corporativa. 
A página inicial com menor número de problemas e advertências é a do 
el Quetzalteco, da Guatemala, com 196 problemas e advertências, enquanto o 
webjornal com o maior número é o público, de Portugal, com 1.495 problemas 
e advertências, diferença que pode ilustrar parte da diversidade de páginas 
web que as pessoas com deficiências podem encontrar na Ibero-América.
Analisando os problemas e advertências na divisão entre os quatro 
princípios das Recomendações de Acessibilidade do WCAG 2.0, a proporção 
entre as páginas iniciais é de 40,11% de problemas e advertência no “Prin-
cípio 4: Robusto – O conteúdo tem de ser robusto o suficiente para poder 
ser interpretado de forma fiável por diversos agentes de utilizador, incluindo 
tecnologias de apoio”; seguida por 28,88% de problemas e advertências no 
“Princípio 1: Perceptível – A informação e os componentes da interface de 
utilizador têm de ser apresentados aos utilizadores em formas que eles possam 
percepcionar”;6 número próximo aos 27,81% de problemas e advertências 
no “Princípio 2: Operável – Os componentes da interface de utilizador e a 
6  A versão das recomendações de acessibilidade do W3C utilizadas neste artigo está em português de 
Portugal, portanto algumas palavras têm grafia diferente do português do Brasil. 
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navegação têm de ser operáveis”; e apenas 3,20% de problemas e advertências 
no “Princípio 3: Compreensível – A informação e a operação da interface 
de utilizador têm de ser compreensíveis”.
A avaliação da notícia em destaque manteve a mesma ordem dos Prin-
cípios quanto à relevância por quantidade de problemas e advertências, de 
modo que 59,07% dos problemas e advertências são do “Princípio 4: Ro-
busto”; 19,46% são problemas e advertências do “Princípio 1: Perceptível”; 
16,05% são problemas e advertências do “Princípio 2: Operável”; e apenas 
5,42% são problemas e advertências do “Princípio 3: Compreensível”. 
A partir destes dados gerais, que ilustram os problemas encontrados 
nos portais analisados, serão detalhados os elementos que embasam a análise, 
segundo os quatro princípios apresentados, de modo a oferecer uma leitura 
mais completa do tema em questão.
2.1 princípio 4: robusto
Com aproximadamente duas mil advertências apenas dos webjornais con-
fidencial e público, a diretriz “4.1 –  Compatível: Maximizar a compatibilidade 
com atuais e futuros agentes de utilizador, incluindo tecnologias de apoio” 
totaliza com os demais jornais da amostra 3.670 problemas e advertências nas 
páginas iniciais e 3.687 advertências e problemas nas notícias em destaque, 
posicionando-se como a mais representativa tanto nas páginas iniciais, com 
40,11%  dos problemas e advertências da amostra, quanto nas notícias em 
destaque, com 59,07%. O aumento no percentual nas notícias em destaque 
se deve mais uma vez às advertências sobre a compatibilidade dos webjornais 
Confidencial e público, que se mantêm em aproximadamente 2 mil, enquanto 
os outros jornais apresentam, na notícia em destaque, redução de problemas 
e advertências em todas as outras diretrizes. 
Nesses dois exemplos, mais de 80% das advertências estão no critério 
de sucesso “4.1.1 – Análise”, que faz parte da diretriz “4.1 – Compatível”. 
O “4.1.1 – Análise”7 é um entre os 20 critérios de sucesso em que o vali-
dador automático consegue identificar problemas e advertências. Dentro do 
critério “4.1.1 – Análise”, as advertências são sobre a validação de folhas de 
estilo.8 Validar seria fazer que a disposição dos elementos visuais e sonoros 
7 A finalidade é “garantir que os agentes de utilizador, incluindo as tecnologias de apoio, possam inter-
pretar e analisar correctamente o conteúdo. Se o conteúdo não puder ser analisado numa estrutura de 
dados, os diferentes agentes de utilizador podem apresentá-lo de modo diferente, ou ser totalmente 
incapazes de o analisar” (W3C, 2008). Disponível em http://www.acessibilidade.gov.pt/w3/TR/
UNDERSTANDING-WCAG20/ensure-compat-parses.html 
8 As folhas de estilo em cascata, tradução do inglês cascading style sheets (CSS), são o que define a 
disposição dos elementos na página, é a “linguagem que descreve a apresentação, visual ou sonora, 
de um documento” (E-MAG, 2011, p. 67).
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da página estivesse de acordo com as diretrizes do W3C e assim o público 
pudesse acessar a página mantendo sua integridade, independente do software 
(agente de usuário9) que estiver utilizando, inclusive as tecnologias de apoio.
Essa é uma advertência que aparece nas páginas iniciais de todos os 
jornais digitais analisados. A diferença está na quantidade das advertências 
que a diretriz de compatibilidade recebeu. Sobre o critério “4.1.1 – Análise”, 
as advertências variam entre 07 e 247 para os demais jornais, número distante 
das 1.075 advertências do público.
A partir desses números é possível dizer que o principal obstáculo para 
a acessibilidade nos 14 webjornais durante o período analisado, quantitati-
vamente é a compatibilidade. Prejudicar a relação do sítio eletrônico com as 
tecnologias de apoio utilizadas pelas pessoas com deficiência pode afetar a 
interatividade do webjornal, entendida como a “interação entre as pessoas 
e o produto jornalístico” (MESO; NATANSOHN; PALOMO; QUADROS, 
2011, p. 51).
2.2 princípio 1: perceptível
Dentro do “Princípio 1: Perceptível”, os dois critérios de sucesso com 
maior quantidade de problemas e advertências são o “1.1.1 – Conteúdo Não 
Textual” com 1.317 problemas e advertências nas páginas iniciais e 485 pro-
blemas e advertências nas notícias em destaque e o “1.4.4 – Redimensionar 
texto” com 650 problemas e advertências nas páginas iniciais e 491 problemas 
e advertências nas notícias em destaque. 
O critério de sucesso “1.1.1 – Conteúdo não Textual” recomenda que 
“todo o conteúdo não textual que é apresentado ao utilizador tem uma 
alternativa em texto que serve finalidade equivalente” e faz parte do grupo 
mais amplo da diretriz 1.1 – Alternativas em Texto – que tem como objetivo 
possibilitar que o conteúdo não textual “possa ser alterado noutras formas 
mais adequadas à necessidade da pessoa, tais como impressão em carac-
teres ampliados, braile, fala, símbolos ou linguagem mais simples” (W3C, 
2008). Para o webjornalismo, a alternativa em texto pode ser utilizada para 
proporcionar acessibilidade aos elementos de multimidialidade. Todos os 
jornais possuem ocorrências com esse critério de sucesso, sendo que a maior 
quantidade entre a amostra das notícias em destaque é de 65 problemas e 
advertências e foi encontrada no público (Portugal) e das páginas iniciais é 
de 163 problemas e advertências no la razon (Bolívia). 
9 Agente de usuário é “qualquer software que recupera e apresenta conteúdo Web para seus usuários, 
possibilitando que o usuário interaja com o conteúdo Web” (E-MAG, 2011, p. 67).
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Por sua vez, o critério de sucesso “1.4.4 – Redimensionar texto”, como 
o próprio nome sintetiza, tem como recomendação que o texto possa ser 
“redimensionado sem tecnologia de apoio até 200% sem perder conteúdo 
ou funcionalidade”, sendo que o ideal é que todo o conteúdo da página seja 
ajustado uniformemente. Esse critério faz parte do grupo da diretriz 1.4 – 
Discernível, que busca “facilitar a audição e a visualização de conteúdos aos 
utilizadores, incluindo a separação do primeiro plano e do plano de fundo” 
(W3C, 2008). O webjornal com maior quantidade de ocorrências nessa di-
retriz nas matérias em destaque é o el país (Espanha), com 89 problemas 
e advertências, e nas páginas iniciais é a folha de s. paulo (Brasil), com 109 
problemas e advertências.
2.3 princípio 2: operável
Sobre o “Princípio 2: Operável – Os componentes da interface de utili-
zador e a navegação têm de ser operáveis”, os dois critérios de sucesso com 
maior quantidade de problemas e advertências são o “2.4.6 – Cabeçalhos e 
Etiquetas” com 1.199 problemas e advertências nas páginas iniciais e 362 
problemas e advertências nas notícias em destaque e o “2.4.4 – Finalidade 
do link (Em Contexto)” com  826 problemas e advertências nas páginas 
iniciais e 401 problemas e advertências nas notícias em destaque. Ambas fa-
zem parte da Diretriz 2.4 Navegável, que busca “fornecer formas de ajudar 
os utilizadores a navegar, localizar conteúdos e determinar o local em que 
se encontram” (W3C, 2008).
O critério de sucesso “2.4.6 – Cabeçalhos e Etiquetas” quer que os 
cabeçalhos e etiquetas descrevam “o tópico ou a finalidade”. O “exemplo 
de sucesso” desse critério sobre um webjornal é que a página inicial “lista os 
cabeçalhos para as últimas notícias principais. Sob cada cabeçalho encontram-
-se as primeiras 35 palavras da notícia e um link para o artigo completo. 
Cada cabeçalho fornece uma ideia clara do assunto do artigo” (W3C, 2008). 
Na amostra dos 14 jornais digitais da Ibero-América, o jornal com maior 
quantidade de ocorrências sobre esse critério de sucesso na página inicial é 
o el comércio, com 167 problemas e advertências e na notícia em destaque é 
o público, com 84 advertências. 
O critério de sucesso “2.4.4. Finalidade do Link (Em Contexto)” de-
fende a condição de que “a finalidade de cada link pode ser determinada a 
partir apenas do texto do link ou a partir do texto do link com o respectivo 
contexto do link determinado de forma programática”10 (W3C, 2008). O 
10  Determinado de forma programática significa que “o conteúdo é apresentado de modo a que os 
agentes de utilizador, incluindo as tecnologias de apoio, possam obter e apresentar esta informação 
aos utilizadores de diferentes maneiras” (W3C, 2008).
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propósito é identificar para onde o link vai, se permanece no mesmo sítio ou 
muda para outro, para o público decidir se quer mesmo ir para outra página. 
Isso é importante para quem está navegando através de leitor de tela ou pela 
tecla tab (tabulação).
A tecnologia de apoio tem a capacidade de fornecer aos utilizadores uma lista 
dos links existentes na página Web. O texto do link com o máximo de signifi-
cação possível ajuda os utilizadores que pretendem escolher a partir desta lista 
de links. O texto do link com significação ajuda também aqueles que pretendem 
utilizar a tecla de tabulação para percorrer os links. Os links com significação 
ajudam os utilizadores a escolher qual o link a aceder, sem necessitarem de 
estratégias complicadas para compreenderem a página (W3C, 2008).
Isso envolve também o cuidado com a identificação do link. Um exem-
plo de contexto é o uso dos termos “clique aqui”, “saiba mais” ou “leia 
mais”, que durante a navegação podem perder o sentido. 
O webjornal com maior quantidade de ocorrências do critério de su-
cesso “2.4.4. Finalidade do Link (Em Contexto)” na página inicial é o el 
país, com 193 advertências, mesmo jornal que possui a maior quantidade de 
advertências na notícia em destaque, com 53 problemas e advertências. Ape-
nas o Confidencial não possuía nenhuma ocorrência relacionada a essa diretriz.
Assim, os problemas e advertências mais representativos dos Princípios 
2 também atingem o potencial de interatividade que a web oferece ao jorna-
lismo. Diretamente relacionadas à navegação pelo conteúdo, as diretrizes do 
“Princípio 2: Operável” tratam da possibilidade de identificar os links para 
que o usuário possa localizar-se facilmente pelo webjornal e também possa 
escolher o que deseja acessar entre as muitas opções de links oferecidas. 
2.4 Princípio 3 – Compreensível 
Por possuir as menores ocorrências (3,2% nas páginas iniciais e 5,42% 
nas notícias em destaque), o Princípio 3 – “Compreensível: A informação e a 
operação da interface de utilizador têm de ser compreensíveis” tem o critério 
de sucesso “3.3.4 – Prevenção de Erros (Legal, Financeiro, Dados)” como 
o único com quantidade representativa de advertências (mais de 100). Ela 
pertence ao grupo da Diretriz 3.3 – Assistência de Entrada, que busca “ajudar 
os utilizadores a evitar e corrigir erros” e está relacionada aos formulários 
em que o público precisa inserir dados. Por isso, a recomendação é de que:
Para páginas Web que façam com que ocorram responsabilidades jurídicas ou 
transacções financeiras para o utilizador, que modificam ou eliminam dados 
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controláveis pelo utilizador em sistemas de armazenamento de dados, ou que 
submetam respostas de teste do utilizador, no mínimo, uma das seguintes 
afirmações é verdadeira: (Nível AA) 
1. Reversível: As submissões são reversíveis.
2. Verificado: Os dados introduzidos pelo utilizador são verificados relativa-
mente à existência de erros de entrada e é facultada uma oportunidade ao 
utilizador de os corrigir.
3. Confirmado: Está disponível um mecanismo para rever, confirmar e corrigir 
as informações antes de finalizar a submissão (W3C, 2008).
Portanto, o objetivo é proteger informações e identificar erros nos dados 
que a pessoa submete no formulário, alertando para que possa corrigi-los, 
como nos casos de campos obrigatórios que inviabilizam o envio do formu-
lário enquanto aquele campo não for preenchido. No caso do webjornalismo, 
os formulários são utilizados em diversos recursos de interatividade, por 
exemplo, newsletter, enquete e comentários. 
figura 1 - exemplo de advertência sobre a diretriz – 3.3.4 - prevenção de erros (legal, 
financeiro, dados)
Fonte: extraído pela autora no relatório do TAW sobre a página inicial do jornal el mostrador
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O exemplo é do el mostrador, mas entre os jornais da amostra com a 
maior quantidade de ocorrências desse critério de sucesso na página inicial 
estão o público (Portugal) e a folha de s. paulo (Brasil), ambos com 18 adver-
tências. Na notícia em destaque, o jornal com maior quantidade é o público, 
com 24 advertências.
considerAções finAis
Durante a categorização dos problemas e advertências de acessibilidade 
quanto à interatividade surgiu a dificuldade em definir qual situação não es-
taria relacionada à interatividade, já que o mesmo critério de sucesso que foi 
relacionado à multimidialidade também apresenta certo grau de interatividade, 
por demandar uma alternativa ao conteúdo visual. Mais de 1,8 mil problemas 
e advertências foram identificados ao critério de sucesso “1.1.1 – Conteúdo 
Não Textual”, provavelmente prejudicando a compreensão de fotografias, 
vídeos, gráficos, infográficos e áudios presentes no webjornal pela ausência 
de alternativa em texto. Portanto, impedindo que o usuário com deficiência 
interagisse com essas informações.
Nessa dificuldade em encontrar o que não fosse obstáculo à interativi-
dade quando faltava acessibilidade, percebeu-se que a acessibilidade é uma 
condição para que o usuário com deficiência possa interagir com o webjornal.
Portanto, para avaliar a acessibilidade nos recursos de interatividade não 
bastaria somente verificar os lugares determinados para a interatividade, por 
exemplo, os diversos itens da ferramenta para avaliar a qualidade de Intera-
tividade nos cibermeios, de Meso, Natansohn, Palomo e Quadros (2011, p. 
51-80): participação do público (publicação de textos e fotos enviados pelos 
internautas como autores), notícias do meio (possibilidade de votar, imprimir, 
enviar por e-mail, comentar e compartilhar nas redes sociais), feed (permite 
acompanhar as atualizações sem precisar visitar o site do cibermeio), e-mail, 
comunidades, blogs, fóruns, chats, videochats (entrevistas ao vivo), vídeos e 
fotografias (enviadas pelos internautas), consultórios (formulário para inte-
ração com especialistas), concursos/promoções e enquetes.
Esses itens são importantíssimos para a interação dos usuários principal-
mente quanto ao que Mike Ward (2006, p. 148-151) classifica como modelos 
de interatividade bilateral (interação usuário-veículo) e trilateral (interação 
usuário-veículo-outros usuários) em que o usuário insere dados no sítio ele-
trônico, ou em outros termos, quando o usuário é efetivamente um receptor-
-produtor de conteúdo (SCOLARI, 2008). No entanto, a demanda inicial do 
usuário com deficiência seria referente ao modelo unilateral (veículo-usuários) 
já que os problemas e advertências dos Princípios 1, 2 e 4 vão tratar de fluxo 
de navegação e compatibilidade com agentes de usuário, como softwares 
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de leitura de tela, por exemplo. Para que possa ser um receptor-produtor, o 
usuário com deficiência precisa antes que a página web apresente condições 
para que ele seja um receptor ativo.
Diante dos mais de 15 mil problemas e advertências de acessibilidade 
encontrados nos 14 webjornais desta pesquisa, ressalta-se parte das dificul-
dades que as pessoas com deficiência da Ibero-América podem encontrar 
quando buscam se informar através do webjornalismo e se entende que há 
significativas barreiras tecnológicas que restringem o direito universal à co-
municação a determinados segmentos da sociedade colocam novos desafios 
para o jornalismo.
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